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MEilSAGE M
DE LUIZ CABRAT
A AGOSTII{H(I ilTTO

O camarada Vasoo Cabral,
membro do C. E. L. do
Partido e Comissário de
Bstado dJo Desenvolvlmento
Económico e Planifi':ação.
que deixou Bissau na passada
t e r ç a-feira^o encontra-se em
Luanda, donde seguirá dePoti,s

Pana a capital portuguesa. Ibi
portador dg uma mensagem
do Presidente Luiz Cabral Pa-
ra o seu camar'adao amigo e
companheiro de luta Presi-
dente Agostinho Neto. da Re-
p,illi"" Þopular de Aågola.

Embora o teor da mensa-
gem rrã6 tenha sido revelado,
o camarad¿ Vasco Cabral sa-
Iiento;u que e'la se refere t<às

relações fraternais existentes
entreoPAIGCsoIìIPLAe
entre os Gover:ros do nosso
país e da R.P.A.>. - 

(VDR
CENTRAIS, DECI"ARAço&S
DE VASCO CABRAL) i

O camaroda Presidente Luiz Cobrol com o general Costo Gomes,
Presidente do Reþúblico Portuguesa, duronte um breve encontro

efectuodo recentemente, ,no oeroÞorto de Lisboa

try

Vão reinici'ar-Sê âs negocia-
cões entre os Governos do
nos'so país e de Po,rtugal, foi
agora anunciado em Bisisau.
Com efeito, p,arte amanhã. pa-
ra Lisboa una delegação go-
verna,mental guineenseo for-
madâ pelos camaradas José
Araújo, membro do C.E.L. e
Comissário Sem Pasta- Victor
Frei¡e Montei,:ro, Govðrnad.or
do Banco Nacional, e Alfreri,o
f,'ortes. director-geral das Al-
fândegas. Na capital portu-
guesa, junta,r-se-á o cam¿t¿fl¿
Vasco Cabral, mernbro do
C.E.L. e comissário do Desen-
volvimento Eeonómico e PIa-
nifioaçáo, que dirige a dele-
gaçãro.

aEstou oonveurcido que eota
útúima fase das negociações
seráç efectiva,mente, e¡road¡
de êxiton, declaxoú ao <Nô
Pintcha> o camarada Vaico
Cabra{, quando deixou a ros-
sa eapital, na passada terça-
-feira. <<Esperra,mos assinar vá-
úos acordos de coopeiração
com Portugal, o que irá abrir
novas pecspectivas às relações
entre os nosÉtos dois paísr.s.
as quais até aqui não tem sid¡i
más, mas podiem ser melho-
rosr, sublinhou ainda.

As nova* negociações com
o Governo pontuguês'seguem-
-se ¿ prolongadas conversa-
ções entre re¡rresentante" dos
do,is paíseso tidas desde a in-
dependência completa da nos-
sa terrartanto,em Bissau corno

em Lisboa. Recentemente, du.
rarrte uma brevs escala téc.
nioa na capital portuguesa,
quando regressava da Suécia
e Jugosláviq o Presidente
Luiz Cabral teve um encontro
com o Presidente Oosta Go.
mes, tendo a questão das re.
lagões entre o,s dois palses si.
do o tema central'das conv€r-
ßações entre os dois chefes de
estado.

c00PERAçA0
CflM O BRASIL

,Encontra-se de visita ao nosso

'País, desde anteontem, uma de-
legação governamental brasileira,
constituída por representantès

dos min'istérios da Agricultura,
Ed'ucação, Saúde e Comunica-

ções, que ve,m <<exÞlorar cs yios

þdro a cooþeroção>> entre a Gui.
né-Bissau e o Brasil. É dirigida
pelo embaixador lpälo Zappå.
A vinda desta delegação até nós

encontra-se na sequência da re-
cente deslocação ao Brasil de

uma representação do nosso Go-

verno, dirigida pelo camarada

José Araújo, membro do CEL do
Partido e comissário Sem Pasta.

(vER PÃGINA 2)

lJAo RE00MEç48

AS CflNVERSAç0ES

CtlM PÍIRTUGAL

Ârnrcn Dtl $uL

RACISTAS REPRIMEM BRUTATMENTE

I 23 MflRTfIS E 229 FERID(IS
Pelo menos 23 pessoas morreram e mais de 220 ficaram feridas, em consequência de choques

ocorridos ontem, durante vårias horas, entre estudantes africanos e a Polícia racister no bairro

KÞoro negro.s> de Soweto, na cidade de Joanesburgo. Os incidentes, que tiveram início de manhã,

prolongaram'se pela noite fora'

Na'quilo que já é considerado
como o maior massacre cometido
pelos racistas sul-africanos de-
pois de Sharpevilleo foram utili-

zadasr. pela primeira vez unida-
des especiais da polícia <<ont¡'ter-
rorísmo urbono>>, equipada com
fatos especiais e metralhadoras.
Helicópteros lançaram granadas
de gás lacrimogénio e cães-polí-
cias foram largados contra os
manifestantes. Sabe-se que al-
guns dos mortos são polícias.

A situação em Soweto era ten-
sa desde há alguns diaso onde a
população africana estava cada
vez revoltada contra a crimino-
sa política de rapartheidl dos
racistas. A revolta aberta iniciou-
-se ontem, quando o governo de
Pretória tentou forçar que, nas
escolas <<Þoro negrosll, o ensino
fosse parcialmente feito em lín-
gua <rafrikanderl.

Noticiam as agências interna'
cionais que a polícia mandou
evacuar ontem à noite <<todo o
pessool bronco, mestiço e indio-
nol que trabalha na municipali-
dade do bairro de Soweto. Todas
as escolas da área foram encer-
radas.

Entretanto, centenas de estu-
dantes brancos "da universidade
de Witswatersrand, bastião da
oposição estudantil ao regime ra-
cista, manifestaram-se ontem nas
ruas de Joanesburgo, em apoio
aos seus camaradas de Soweto.

(vER PÁc." 7)Revisão
das taxas
telefónicas

Foi discutida a revisão das

taxas dos telefones em vigor
no País, durante a reunião
do Conselho dos Comissários
realizada ontemr sob a pre-
sidência do camarada Presi-
dente Luiz Cabral.

Entre outros assuntos abor-
dados, o Conselho ouviu o
relatório do Comissário dos
Negócios Estrangeiros, sobre
a sua recente visita à Tur-
quiao onde assistiu à Confe-
rência lslâmicao e ao Sene-
gal, a convite do seu homó-
logo senegalês.

JULGAMEI{TO EM LUAI{DA

M
tl

ercenaftos cometeram massactes

e tinham relações com a CIA
LUANDA - Após a audição dos treze mercenários britân'icos e americanoso capturados pelas

FAPLA em Angola, o Tribunal Popular Revoiucionário está a ouvir as dectarações däs testemunhas,
de acusação. Em princípios de Janeiro deste ano, de acordo com os testemunhos, alguns dos mer-
cenários teriam cometido massacres próximo de São Salvadorr no nofte'de Angola, matando deze-
nas de civis.

Por outro lado, na audiência de ontem, u.m coman'dante das FAPLA, depondo perante o Tribu.
nal, declarou que um dos réus, por ele capturado, havia confessado na altura <ter sido recrutado
pelaClAa,meÌìconorqueocontoctou no rseu poíu. .(VER PÁG.8)
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O PAIS

0elegação
da JAAG em Cuba

A convite da orgauriza-
ção da Juventude cubaria,
seguiu anteontem para
Havana uma delegação da
J.A.A.C. (Juventude Afri-
cana AmíIcar Cabral), di-
rigida pelo carnarada Chi-
co Báo rnembro do C.E.L.
ilo Partido e reoentemenie
nomeado secretário-ge,ral
da nossa organização ju-
venil.

<rDsperarnos trocar im-
pressõos com a Juventude
cubanE dada a $ra gra,nde
e:rperiência no c¡rmpo or-
ganizacionaleestamos
confiantes de obter resul-
tados pos,itivos>, declaro,u
o camarada Chico Bá à
partida.

Durante duas semanas,
a nossa delegação visitará
Cubao e deverão ser deba-
tidas questões relaciona-
Jas com a preparação do
próximo Festival da Ju-
ventude e d,o* Estudantes
de Hava,rra, em 1978.

Juntamente c,ün o ca-
marada Chico B.â, inte-
gram a delegação da J.A.
A.C. o director do depar-
tamento dos Assuntos
Culturairs do comissariado
da Juventude e Desporbos,
José Carlos Schwartz, e o
director do Internato
<Máximo Gorkir> de Có,
Jorge Ampa.

FLORINDA SANÓ

<Pensarnos que pocleremos
transmitir parte da experiên-
ci¿ atlquirida em século e
meio de intlepentlência, às na-
ções irmãs do oontinen.r,e afri-
cano e, ern espeeial, àquelas
d,e língua portuguesa>>, de-
,clarou à chegada a Biss€rü, an-
teontem', o chefe da deiegaç,ã,o
governarnentai brasil::r';r tiu€
visita o nosso país.

Faland,o aos órgãos de ià-
formação, o embaixa,Ccr Hi-
palo Zapa esclareceu que o
c,bjectivo desta mis¡são técnica
é o de explorar as vias para a'
,eooperaeão entre dois ¡raíses
que têm inúmeras afinidades
e um alto grau de identidade,
porqr¡,e têm traços comuns na
sua forrnação, a comegar pela
línguan. A delegação que di-
rige é constituída por repre-
sentantes dos mirnirstérios da
Agricultura, Educaçãc, Saúds
e Comunicações, gsectores
bá,sicos pa,ra, a tentativa que
vam(xl encetar, de -'ma cola-
boração entre a Guiné-Bissau
e o Brasillr.

A visita que agora efectua
a missão brasileira segue-se a
uma outra realiza'da por uma
delegação governamental gui-
neense de alto nível, ao Brasil,
em Março passado, dirigida
pelo camarada José Araújo,
rnembro do CEL e Cr.rmis,sário

Sem Pasta. Depois Jo nosst-r

país, a comissão brasileira
desiocar-se-á a Cabo Verde.

<<Nã,o sendo unra nação aI-
tamente desenvolvicla, o Bra-
sil mostrou hoje ao mundo
que também nos trópicos se
pode desenvolver a civiliza-
ção, que se pode enfrentar um
desaf,io ilo desenvolvinrento,',
sublinhou o embaixaclor Hipa-
Lo Zapa, manifestand,o opti-
misrno quanto à conci'etiza-
ção das possibilidades de co,o-
peração entre os nossos dois
países.

Instituto
Afro-Amer¡sano

Para, contactos corn o c<)-
missariado de Educação Na,-
cironal s Cultura, encontra-se
em Birssau o vice-presidente
do Instituto Afro-Americano,
sr. Carrington Walter. Trata-
rá de problemas relaciona.dos
com bolsas de estudo co,nce-
dida. por aquela organização
para paíces africanos de ex-
pressão inglesa e francesa.

Igualmente para contactar
com o sr. Walter, encontra-se:
na nossa capital o cnere do
departamento cle Bolsas de
Estudo da República irmã de
Cabo Verde camarada Ester
Sequeira. '

üsnfer0nclm

$CIhro 't Êlnhl{at "
<Foi uma conferência bas-

tante interessante, porque ne-
lla forarn tratados problenras
i ligarlos à habitação e ao meio
lambiente no seu contexto ge-
i ral, uma questão que está ls-
isociatla aos problemas pclíti-
cos e e,conómicos. Também ti-
vemos eontactog com vári'¿s
delegagões, sobretudo rlos paí-
ses amigos, oontaotos esses
que fora,m bastante frutife-
rosD.

For,am estas a" palavras do
camarada Juvêncio Gomes,
Prs,:idst1. da Câmara Munici-
pal de Bissau, à sua chegad.a
de Vanco,uver, capital da Co-
Iombia britânica, à frente de
uma delegação que represen-
tou o nosso p'aís na Conferên-
cia das Naçõe,s Unidas sobre
,o <Habitat>, inaugurada na-
quela capital, no passado dia
I do correrrte, pelo primeiro-
-ministro canadianoo Pierre
Trudeau e pelo secretririo..ge-
ral dau Nacões Unidas, Kurt
Waldheim, e,:tando a eia pre-
sentes 400 delegados, repre-
sentani,es de 130 paíse5 e mo-
vimento. de libertacão.

Para aquela reunião, onde
foram discutidos probloma,s
relacionados corrn o' meio am-
biente e as cotndições de vida
dos agregados humanos, cria-
ram-se três cotmirssões com os
encargos de, respectivamcn';e,
decidir as questões dos princí-
pios gerais a serem adopta-
dos, a questão de cooperação
internaciona,l e- finalmente,
questões técnicis.

A nossa d.elegaçãe que, de-
vido a certo atrazo venfi;ado
no percurso apena,s chegou a
4 nã"o teve a possibilidarle de
participar na fase inicial dos
trabalhos, que consi,stia pre-
cisamente n¿ abertura solene
da conferência e na criação de
comissões encarrega,da5 de
di:cutir e encointrar soiuçÕes
que tinham que ser pr<-rpostag
ao plenário da conter3ncia.
Não participou igualmente em
nenhuma das cornissões, mas
ccrnrsêguiu integrar-se nos as-
suntos concretos do* debates.
Nas duas primeira5 comi,s-
sõeso houve d;is,cussõ,es bas-
tamte activas e chegou-se à
concl'usã,o que o assfunto seria
posto a" vo'tação n6, plenár io
para a adopção da* resoluções
finaiis.

REûNESSOU

PIDELIS D'AIMADA

Regressou anteontem a Bissau
o canraracia Fidélis de Almada,
membro <jo Conselho Superior
da Luta cio Partido e Comissário
de Estado da justiça. Parricipou,
em S. ïomé, na reunião minis_
terial dcs países africanos de ex-
pressão pcrtugues¿, tendo pos-
ter¡ormente assistidc, em Luan-
da, ao início do julgamento dos
nrercenários capturados pelas
FAPLA.
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RESPO\I DE O POVO

HOJE - .MODERN.A,, Ruc 12 de
Setembro, telefone 2702.

-A.MÃNHÃ - 
.CENTRÄ'L, Ruq Vi-

torino Costc, telefone 2453.

t'ARlv/iACiAS

ÏEL[FONES

RADIO

CINËMA

CONCORDA COM A5 MEDIDAS TOMADAS
SOBRE ENGRAXADORES E VENDEDORES ?

Numa recente reunião da Câmara Municipal de Bis-
sau fora,m tomadas várias medidas tendentes a disciplinar
a actividade de vendedores ambulantes, engraxadores e

of icinas improvisadas.
Dadas as implicações duma resolução deste teor, quer

na vida das pessoas que se dedicavam a .estas actividades,
quer no aspecto da cidade, decidimos .auscultar a opinião
pública sobre o assunto.

quer arranjar o seu

que vá às oficinas e não fa-
zer das ruas as suas ofici-
nas porque as nossas estradas

são estreitas e isso dificulta
o trânsito>.

ANTóA//O DA COSTA
(Soldodor)

<Acho bastante bem essa

decisão da Câmara porque
essas crianças que andam a

engraxar nas. ruas, na maio.
ria nem sabem escrever os

seus nomes e devem ser obri-
gadas a ir para as escolas.

Com os mais velhos é di-
ferente. A criação de engra-
xadorias em diversas locali-
dades vai permitir-lhes em-

Prego.
Sobre as oficinas improvi-

sadas, nós queremos cons-

truir uma cidade limpa, mas
vemos que essas Pessoase
quando fazem o seu traba-
lhoo não limpam o local,
deixando esse trabalho à

Câ,mara Municipal. Acho jus-
to que lhes seja atribuída
uma multa>.

Hospital Simõo Mendes:
Bonco - 2888/2867

Bourbeiros - 2222
Polícia:

l.' Esquodrc - 3333
2.n Esquodrcr - 3444

Co¡¡eios:
lnformoções - 2600

BadiodiJusôo Nacioncrl - 2430
Aeroporto - 3001/4 (TAG.B)
T.AP - 399r/3
$erviços Municipoiizcrdos:

.Á,gucr e Electricidade -2411(dc¡s 7 òs 17 horcs,)
Ässistôncic ù ¡edê eléctrico, - 24.14

(dos 16 ùs 24 horcrs)
Chegodos e pcu'tidog de ncrvios --
2922/5

( Estudante)
(Estou plenamente de

acordo com esta decisão da
Câmara Municipal de Bissau,
porque, os engraxadores são
crianças muito novas que de-
vem ser aproveitadas nas es-
colas. Elas são os continua-
dores da nossa revolução
mas, se continuarem a não
pensar nos estudos e sim em
dinheiro, nada serão na vida.

No que respeita a vende-
dores ambulanteso a minha
opinião é que não devem
acabar com eles de repente,
mas sim arranjar condições
de vida para essas pessoas
que andam nas ruas a vender
,mancarra ou semente de ca-
jú porque, muitas vezes nes-
sas vendas é que elas encon-
tram o almoço ou o jantar
para o dia seguinte>.

ZÉ. Co
(Ex-Militar)

<Talvez seja um pouco in'
justo acabar assim de repen-
te com os vendedores am-
bulantes ,na nossa terra por-
que neste momento sabemos
que há muita falta de empre-
go e nem toda a gente tem
condiçóes de vida se não for
para o <becol arranjar di-
nheiro. Se houver trabalho
para toda a gente, essa acti-
vidade acaba por si só. A
'Câmara autoriza a venda de
bolos e doces maso se não
for bem fiscalizada, qualquer
dia está na mesma. Os indi-
víduos que os vendem apre-
sentam-se sujos e às vezes

nem dá gosto comprar um
bolo ou um doce.

Sobre as oficinas improvi-
sadas estou totalmente de
acordo. Quando uma pessoa

EMISSÖES:

Dc¡s 6 às 8; dos i2 às 15 e das l7
ùs 24 horas:

NOTICIf,RIOS:

À 7' 13, 15,17,20 e 2l ho¡as.

ÃGENDÀ. DO DIÄ
Às 18,45 horas.

Hoje - Às i8,30 horcrs .UM .4. UM
SEM PIED¡,DB" m/14 crnos e ùs
20,45 horas "ACONTECEU Ã
NOITE PA.SS^A,DÃ' m/18 onos.
Amcrnhõ Às 20,45 horas ¡¡ÃCON-
TECEU .4, NOfl'E PÀSSAD.Ã,'
m/18 crnos.

DÉ9. t "N0 PINTCII.A," Quintcr-Feirc, 17 de Junho de 1976



CABO VERDE
lUlinistro d¡ Justlça osclar¡eo a lel do famílh
o'Ouestão 

de d
um problema angustiante da justiga

atr
rvorGro,

Sobre a lei do c.asamenro e

divórcio aprovada, recentemente,
pelo Conselho de ministros da
República irmã de Cabo Verde,
publicamos hoje uma entrevista
com o minístrc da Justiça do

Cabo Verde-Argélia

Silvlno da Luz
recebldo
por Boumedlene

ARGEL(AFP)-OPresi-
dente da Argéliao Houari
Boumediene, recebeu em au-
diência na terça,feira, Silvi-
no Manuel da Luz, ministro
da Defesa e Segurança da

República de Cabo Verde.
que entregou ao Chefe de

Estado argelino uma mensa-
qem do Presid,ente Aristides

'ereira.
Antes de seguir para Ar-

gel, o camarada Silvino da

Luz fez uma breve escala

em Lisboa, onde prestou de'
clarações à lmprensa Portu-
guesa. ïranscrevemos a se-

guir a notícia publicada pelo
jornal português <Diário de

Notíciasl:
<O ministro da Defesa e

Segurança Nacional de Cabo
Verde, comandante Silvino
da Luz que esteve em Lis-
boa, a caminho de Argelr de'
finiu as relações entre o seu

país e Portu gal, <<como boas

e muito correctosD.
Depois de acentuar que

<<tudo o que hó de esþeciol
o ossinolor, neste momenta)
é openos o desejo do Povo
coboverdiono de que os relo-

ções com Portugol se inten.
sifiquem o mois Possívell, o
conrandante Silvino da Luz,
acrescentou:

<<Portugol tem os seus Pro-
blemo.s, nós temos os nos'
sos, mss o verdode é que te-
mos sempre encontrodo o

melhor formo de solucionar
todos os guestões biloterais>.

O comandante Si'lvino da

Luz, que viajava acomPa-
nhado do dr. Pires Ferreira,
chefe de gabinete do seu Mi-
nistério, e de José Manuel
Cruz, secretário da Embai'
xada em Portugal, desloca-

.se a Argel Para <<entregor oo

Presidente Boumedìene, umo
mensogem pessool do Presi-
dente da RePúblico e Secre'
tário-Gerol do PAIGC, Aris-
tides Pereirol.

Embora não fornecesse
pormenores sobre o teor da

mensagemr o ministro frisou
que a sua deslocação a Ar-
gel <se inscreYe no quodro
dos reloções da froternidode
e de amizode gue unem os

dois Governos e os dois Po'
vosD.

país irmão, camarada David
Hopfer Almada, onde são escla-
recidos os principais pontos nela
contidos.

Sobre o térmo (união) empre-
gado no Artigo l.o para definir
o casamento diferentemente da

lei vigente, que a considera um
contrato, disse o camarada mi-
nistro da Justiça:

<Esto diferenço não é apenos
formel, mos tombém de Âundo.
Enquonto no sistemo de outros
poíses, o cosomento é consid'ero-
do como um controto, isto é,
um mero negócio entre duos
pessoús, nós, dentro do nosso

Þersþect¡vo þolíticoo considero-
mos que o cosomento é umo
união entre duos Pessoos Þara o

estobelecimento de umo vido co-
Í¡um) e só nesso bese o comÞre-
endemos>,

Quanto à disposição da i'dade

mínima de l8 anos Para o casa-

mento, o camarada HoPfer Al-
mada explicou-a como o desejo

de fazer do casamento uma união
voluntári,a de duas Pessoasr mas

com toda a resPonsabilidade,
pelo que se exige que os nuben-
tes tenham já uma certa exPe-
riência da vida e um mínimo de

condições para o sustento da sua

casa. Lembrout no entantor que

a lei prevê quer em casos exceP.

cionaiso os tribunais Podem au-

torizar o casamento de Pessoas
com menos de l8 anoso citando

como exem'ploo o caso de uma

menina que engravide antes de

ter a idade mínima exigidao Pe-
lo que poderia ter graves conse'
quênciai para ela, a família e o
fìlho, se não fosse autorizado o
casamento.

A respeito da legalização da

qlJniõo de factot>, afirmou que

<<é umo inova'ção que corresqon'
de ò nosso reolidode socialtt,

acrescentando: <Sobemos de vo'
riodíssimos cosos de homens e

mulheres que vivem como se fos'
sem cosddos, só não o sendo Por'
que o lei diz que não sõo coso'

dos. Nós scbemos gue devemos

ter emconto esso situoção Porque
'ê umo reolidode do nosso tercot

e o nosso lei tem de coniugor os

nossos PrincíPios e os nossos reo'

lidodes>.

Citou o caso de mulheres que,
a determinada alturao são aban-
donadas pelos homens com quem
vive¡'am em comu;1'ì durante mui-
tos anos, ficando numa situação
difícil e com consequências gra-
ves para os filhos, frisando que
a <União de facton vem resol-
ver problemas desse género.

Explicou que as duas pessoas

podemo de comum acordor Pe-
dir que o tribunal reconheça a

sua união, mas, igualmentet se

uma delas provocar a separação,
a outra que não tem culPa da

separação pode dirigir-se ao tri-
bunal para exigir todos os seus

direitos, e o tribunal decide co-
mo se fossem casados.

Salientou, no entanto, que a

Lei não tem a intenção de pro-
mover ou incentivar a <União
de facto)) ou de acabar com o

casamento. É por isso que o re-

conhecimento da <União de fac-
tol deve obdecer a certos requi-
sitos, como sejam: estabilidade
da união; seriedade, isto éo têm
de viver como se fossem mari.
do e mulher; singularidade, o
que quer dizer, que só é reco-
nhecida a união de um homem
que tenha uma só mulher e vice-
-versa; capacidade para o casa-
mento.

Quanto ao regime de bens do
casal, o camarada nlinistro disse
que a lei só admite o regi'me de
comunhão de bens adquiridos
depois do casamento, e a título
oneroso são comuns aos cônju-
ges. Os bens trazidos por um de-
les para o casamento ou que lhe
sejam dados, Pertencem só a ele,
portanto, só os bens que são

fruto do trabalho dos dois côn.
jugeso depois do casamentor per-
tencem a ambos.

O camarada Hopfer de Alma-
da frisou a importância do Ar.
tigo da lei que dispõe que os
cônjuges têm o dever de contri-
buir para a manutenção do lar,
em função dos respectivos ren-
dimentos, o que o obriga a que
o cônjuge que ganhe mais con.
tribua também com mais dinhei-
ro Para a casa.

O camarada ministro analisou
em seguida as principais inova-

ções introduzidas pela lei na

questão do divórcio, que consi.
derou <urn þroblema angustian-
te da justiçot>.

O divórcio é perante a lei civil
de todas as pessoas casadaso in-
dependentemente de estarem ca.
sadas por qualquer religião. Evi-
denciou que o divórcio só se ve-
rif ica perante a. lei civil,, pois
perante a sua religião, .as duas
pessoas ficam ainda vinculadas.
A esse respeito disse nomeada-
mente: <<Portento, nós regulamos
o divórcio civilmente. A nível re-
lígioso, coda religìão regulo os
reloções en¿re os seus fiéis>.

A possibilidade de requeri-
mento de divórcio é só depois
de um ano da data de casamen-
to ou de reconhecimento da

uniãoo exigindo-seo contudoo que
os cônjuges tenharn completado
2l anos.

A conversão automática em
divórcio das separações judiciais
já declaradas por sentença judi-
cial, desde que as partes não re-
queiram a anulação da sentença
e separação no prazo de 60 dias
da data de entrada em vigor da
lei. Portanto, as pessoas já de-
claradas como separadas judicial-
rnente, têm esse prazo para de-

cidirem se ficam divorciadas ou
passam a viver como casadas, já

que a lei não prevê a separação
judicial.
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Boa¡ relaçõer corn Podugal
numa ba¡e de indepcndência

. <Podemos perguntar o seguinte: mas nós temos deracto atgum interesse em guardar as possibilidades de ter
boas relações com o povo de por,tugall Não será p-q"å
Cabral, que era casado com uma .pärtuguesa, e bebeu o
seu bom vinho em portugal, que þosta-do seu bacalhau
com a^zeite e vinagre, quer pôr_nos ño camiriho de relações
com Portugal quando af inal ,podemos relacionar_nos só
com outros países no mundo? Não, camaradas. Duma aná-
lise séria da nossa história, da nossa economia e da nossa
cultura, chegámos à co_nclusão de ,que é muito importante
para o nosso povo na Guiné e em Cabo Verde, ter relações
íntimas corn o povo de Portugalo amanhão na independência,
no respeito mútuo e na igualdade de vantagens.

Em primeiro lugar, vocês vêm.me a,q,ui a falar crioulo,
que .é quase português, camaradas. Em segundo lugar,
aqueles que estão nesta sala, que sabem lei e escreiero
é só em português que o sabem a sério, a não ser um ou
outro üre estudou um ,bocado de inglês, talvez até, lá
depois ó[ nossa luta, ou francês. Mas a língua quê aqueles
q,ue sabem ler e escrever, sabem de verdade, é o português.
Mas não são só estes que estão aqui sentados, são todos
os ,filhos .da nossa terra, que sabem ler e escrever. São
poucos, mas é muito para uma terra que não tem m,uita
gente com muita inst¡.ução. Portanto, ,não ,podemos nem
devemos abandonar o português, salvo se 'nos obrigarem
a isso.

Em toda a nossa cultura escrita, em toda a nossa
administração escrita, nos pri,meiros tempos da .nossa vida
e d,urante muito tempo, tem que ser o português. 'Mas

vejam, nós q,ueremos, por exemplo, um médico, que seja
bom ,médico, estrangeiro, ao qual queremos pagar bemt
para ajudar-nos a avançar com a nossa saúde; 'na nossa
terra. Suponhamos que é um grande amigo nosso, um russot
um grande amigo, um chinês, ou mesmo um grande amigo
nosso, um cubanoo ou então um progressista, anti-imperia.
lista francês, ou de'outre terra qualguer. O primeiro pro-
blema que se põe, é o problema da ,língua, mesmo quando
esse médico é um cubano que fala espanhol. lsso em medi.
cinao 'quanto mais agora noutras co¡sas. Porque em medi-
ci'na, o médico manda tirar a língua de 'fora, e vê muita
coisao apalpa o corpo e vê muita coisa, sem falar muito.
Mas noutro tra'balho técn'ico, científicoo etc., é preciso
conhecer a língua bastante bem. Ora se for um técnico
português, não há problema, nem Para os nossos técnicos,

nem para outras Pessoas 'que Possam estar metidas neste

trabalho. Vêm portanto' que é importante.

Mas há mais. Nós estamos habituados a um ciclo
económico, a um dado tipo de mercadorias, que temos
recebido de Portugal e que temos exportado para Portu-
gal. 'E nós temos interesse em desenvolver isso, 'numa base
jâ, nio de relaçöes coloniaiso mas de relações de igualdade.
Ou'tro caso: nós começámos nas nossas escolas a ensinar
português, embora avançássemos com o criouloo mas a

língua ,fundamental da nossa escola é o português. Um
aluno nosso que fez o 7.o ano, não terá logo possibilidades
de fazer estudos super¡ores na nossa terra, Porque logo de

entrada, pôr ,uma Universidade' na nossa terra é coisa
dif ícil.

Ora nós podemos mandar o 'aluno ir estudar em Por-

tugal, na igualdade, não como metrópole, mas como Por-
tuga,l, não como terrå dos nossos Patröesr mas como terra
doi nossos amigos, dos 'nossos iguais. Claro que é mais

fácil para quem saiu do liceu com o 7.o ano, sabendo por-

tuguês, estudar ém 'Portugal, do que estudaro seia na

França, seja'na lngletrra' seja na Rússia, seja noutra terra

qualquer, porque não há problema de língua.



O PAIS

VASCO CABRAT PARIICIPOU

EM REUilñES DE ilRÁCTER

<Esto mÌssôo da quol acobo
de regressor efgctivomente foi
durodouro, Þorque obarcou di-
yersos octividades, embora ,mois
ou menos tod'os relacìonodos en-
tre si, Þo¡s trotova-se essencior-
mente de missões, com ligoção
estreito com o economid e Þar-
ticularmente com o desenvolvi-
mento econ6mico e o Þlonif¡co-
çõo>, afirmou ao <Nô Pintcha>
o camarada Vasco Cabral, mem-
,bro do Comité Executivo da Lu-
ta do Partido e Comissário de

Estado de Desenvolvimento Eco-

nómico e Planif icação, que re-
gressou recentemente ao País
depois de ter representado o
nosso Partido e Estado em várias
reuniões internacionais.

Em Paris, participou na cimei-
ra Franco-Af ricana; em Greno.
ble, esteve num seminário sobre
problemas referentes ao desen-
volvimento económico em Áfri-
ca; em Nairobi, no Quénia, par-
ticipou na 4.u Conferência das

Nações Unidas sobre o Comér-
cio e o Desenvolvimento (CNU
CED); em Karthoum, na Repú-
blica de Sudãoo contactou com o
presidente Ahari, do Banco Ára-
be para o Desenvolvi,mento Eco.
nómico Africano; e em Addis-
-Abeba, esteve Presente na reu'
nião do Comité Executivo da

Comissão Económica para a Áfri.
ca das Nações Unidas.

EM PAR'S

A convite do presidente da

República Francesa, o nosso País
tomou parte na 3.u Conferência
Franco-Africanat que teve lugar
em Paris nos dias ì0 e I I de

'Maio. Nela ParticiParam cerca

de 16 chefes do Estado dos Paí-
ses da língua francesa. Foi Pre-
sidida pelo presidente da RePú-

blica da Françao ValérY Giscard

D'Estaing.

<Nós PorticiPómos nesto con'
ferêncio (embora nõo sejomos

f roncóf onos, ,pois o nossa lîngua
oficîol nõo é o froncês) devido
ôs nossos boos reloções com es'

tes povosD, disse o camarada
Vasco Cabral.

Foi criado um Fundo de Soli-
dariedade Africana, destinado a

facilitar o desenvolvimento eco-

I{O ESTRAIIGEIRO
,

ECoil0Mrc0
O (}BTIDO O FIIIAflCIAMETITO OA AUTO - ESTRADA

EIITRE BISSAU E O AEROPORTO

nóm ico 'dos países af ricanoso
através da contribuição em pro-
jectos de investimento. Entrará
em vigor em Janeiro do próxi-
mo ano.

(O Presidente froncês disse
que o Africo devio ser deixodo
oos of ricanos o gue ,é bostonte

þositivo>>, sublinhou o camarada
Vasco Cabral.

A próxima reunião, a r"aiira,
em Dakar em 1977, verá o seu
âmbito alargado. Além da Gui-
né-Bissau, Cabo Verde, S. Tomé
e Príncipe, as Comores e as Pey-
chelleso que participarão de novo
como observadores, estarão tam-
bém presentes, igualmente com
o estatuto de ebservadores, de-
Iegaçöes de Moçambique e An.
gola.

Falando do significado da nos-
sa participação nesta conferên'
cia, o caTnarada Vasco Cabral
sali€ntou que ela é justa, pois
contribuirá para reforçar, no fu-
turo, as boas relações que te-
mos com os países francófonos.

Da nossa delegação' que te-
ve u'ma intervenção em nome das
outras ex-colónias portuguesast
fazia parte também o camarada

Júlio Semedoo embaixador da

Guiné-Bissau em Portugal.

NA CNUCED

Depois da França, o camarada
Vasco Cabral 'deslocou-se a Nai-
robi, para chefiar a nossa dele'
gação à 4." Conferência da CNU
CED, que teve lugar nessa caPi-
tal de 3 a 3l de Maio.

<rEsto Conferêncìa foi umo dos

mois imþortontes gue se reol¡zou
este ono sobre o economìo .mun-
dicl>, salientou o camarada Vas.
co Ca'bral. A reuniäo foi apenas

um primeiro triunfo nas tenta-
tivas para forçar os países indus-
trializados a aceitarem um Pro-
grama para a reforma dos mer.
cados mundiais.

O camarada Comissário afir-
mou que <esto conferência, oPe-
sor de ter começado com rnuitos
dificuldodes, deu Possos im|or-
tontes, devido à situoção econó-
mica .e político internocional, que

evoluiu. Assim, certos ideios de-
rom roízes e entrarom nos Ínen-
tolidades de vórios governos e
Estodos. Por outro lodo verifi'
cou-se umo moior f,inmezo de Po-
sições, que ê'consequêncio da

mo¡or exÞeriêncio, þor Parte dos
poíses subdesenvolvidos>.

A Conferência terminou dei-
xando o caminho aberto Para
um programa de negociaçöes en-
tre os países ricos e os Países
pobresr .sobre matérias'primast
destinado a produzir acordos de
vasto alcance com preços justos

e permitindo a estabilidade do
mercado. A próxima reunião se-

rá convocada antes de Março de

1977 para debater o estal¡eleci-
mento de um fundo de 5000 mi-
lhões de dólares, que se desti-
nará ao financiamento da esta-

bilização de preços de dez ar-
tigos básicos.

A nossa delegação incluía tam-
bém o camarada Telmo Sousa

Mendes, director dos Serviços de

Estatísticas do Comissariado de

Estado de Desenvolvimento Eco-

nómico e Planificação.

NO SUD.ÃO

Após a Conferência de Nai-
robi, o camarada Vasco Cabral
seguiu para Karthoum, caPital

da República Sudanesa, onde se

encontrou co!-n o Presidente

Ahari, do Banco Árabe Para
o Desenvolvimento Económico

Africano, corn quem discutiu o

financiamento de alguns Projec-

tos de desenvolvimentoe na nos-

sa terra.

Ficou decidido que o Banco

Árabe enviará em Julho ou Agos'

to ao nosso País uma equiPa

que discutirá com o nosso Go-

verno a maneira de Pôr os Pro-
jectos em execução e de efectuar

o estu'do económico Ou t'¿ via-

bilidade.

De Karthoumo o camarada

Vasco Cabral seguiu Para Addis-

-Abebao a fim de ParticiPar na

reunião ministerial do Comité

Executivo da Comissão Econó-

mica para a África das Nações

Unidas, sobre uma assistência

técnica e f inanceira que Podia

eventualmente ser dada Por esta

Comissão.

<<O Comité tinha-nos enviodo

um convite þaro tomar Þart'e
nessa reunião, emboro nõo fa-

çamos Þorte do seu Comité Exe'

cutívo>>, disse o camarada Vasco

Cabral.

A base principal desta reunião

consistiu em elaborar um Plano
a médio prazo para os anos de

1976/81. Foram discutidos Pro-
blemas ligados com a agricultura,
planif icação, formação de coo-

peração e integração económica,

desenvolvimento indusrial, co'

mércio internacional, população'

política ligada à assistência eco-

nómica f inanceira, estatística,

transportes e comunicações,

administração da gestão das em-

presas públicas, turismo, etc.

<<Fizémos vórios intervenções

que forom muito aþreciadas, o

gue nos þoderó levor o Þort¡ci'
Þar na þróxi,ma reunião>, disse

a coñcluir, o camarada Vasco

Cabral.

Vqi ser reestrutur,

A quem Þertence octuolmente
a |ábrÍco de cervejc KC1CERT?

A (CÍCER), está numa fase de
transição. Neste momento, a to-
talidade do capital é português.
Existe um certo número de em-
presas que lhe são associadas: a

Sociedade Central de Cervejas,
que nesta altura está nacionali.
zada, a <<CUCA>' de Angola,
que também está nacionalizada,
e a CUF Portuenseo igualmente
nacionalizada. Portanto, esta em'
presa está numa situação muito
particular. Estava prevista uma
subscrição pública ,na Guiné, gue
não se chegou a realizar. e, por-
tanto, neste momento, efectiva-
mente, não existe capital nacio-
nal nesta empresa. Maso apesar
disso, ela tem um delegado do
Governo da Guirré-Bissau. lsso
resultou de um pedido que a

própria Administração de Lisboa
apresentou, Porque tinha muitos
problemas com a gestão do pes-

soal depois de 25 de Abril. lsso

permitiu abrir as portas para
uma colaboração em todos os as-

Pectos.

Está em vias de formação uma
sociedade de economia mista.
Mas ainda está para decidir qual
é o capital social que a 'fábrica
vai passar a ter e pórtanto qual

o

é a participação do nosso Go-
verno, que, em princípio, deve
ter a maioria. Mas, como digo,
este assunto ainda está em estu-
doo não havendo ainda nenhuma
decisão oficial sobre este as-

sunto.
É claro que esta situação vai-se

reflectir exactamente nas condi-
ções de exploração da fábrica,
que enfrenta bastantes proble'
mas. A situação económica é al'
tamente deficitária. No ano de

arranque, em 1974,, pois a fábrica
arrancou um mês antes de 25 de
Abrilo a produção foi estimada
à volta de I milhão de litros de

cerveja por mês. Portanto, a fá-
brica foi concedida para 15 mi-
lhões de litros de cerveja por
ano.

O mercado era bastante gran-
de, porque estavam aqu¡ as tro-
pas portuguesas .Maso à medida
que a tropa foi saindo, a produ-
ção foi baixandoo porque o mer'
cado do consumo era diminuto e
nessa altura então ainda não se

fazia exportação, que permitis-
se equilibrar o ,mercado de ven-
da. Em todo o ano de 1974 a

produção foi baixando, até que
chegou ao limite mínimo no mês
de Fevereiro de 1975r em que a

fábrica passou a produzir l2r5

pqro servt¡. o no!
- A Com'panhia lndustrial de Cervejas e Refrigerantes SARL

(CÍCER) a única fábrica que os colonialistas construíram na nossa
terra para abastecer o seu exército e para explorar o nosso povo,
enfrenta desde o 25 de Abril graves problem.as de vária ordem.

A C¡CER enfrenta todos esses problemas devido à nossa difícil
situação económica e ao bai><o mercado de co,nsumo, que dim,inuiu
com a partida da tropa colonial. Está a produzir l2r5 por cento
da sua capacidade de produção e encontra-se bastante endividada
com a Banca Portugueia, designadamente com o Banco Nacional
Ultramarino.

Mas, neste momento o nosso Governo está empenhado em
reestruturar essa e{m'presa, de forma a pô-la ao serviço do nosso
povo e a fazê-la contribuir para o desenvolvimento da nossa econo-
mia nacionalo através de exportação de cervejas e refrigerantes.

Para melhor esclarecer os camaradas leitores sobre os prin-
cipais problemas da empresa CiCERo (Nô PINTCHAT falou com o
camarada João Cardoso, delegado do Governoo que também ocupa
o cargo de director-geral da fâbrica.

Eôg." 4 - QuintoFeircr, l7 dc .Ir¡obo de 1976 .Nô PIMCH



Utilizando as garrafas estas de-
viam ser devolvidaso o que numa
situação de guerra como então
se vivia era absolutamente im-
possível de garantir. por isso,
optou-se pela utilização do vasi-
lhame lata, que não era sujeito
a devolução. E isso também ia
ão encontro dos interesses de
Portugal, porque a fábrica de
lata estava lá, e era .uma maneira
de fazer negócio. Era uma trans_
ferência de divisas para portu-
gal, onde aliás estava a contabi-
lidade central da 'fábrica, assim,
como o Conselho de Administra-
ção, apesar de a fábrica se si-
tuar aqui na Guiné.

DA LATA À GARRAFA

Depois de uma análise da si-
tuação e porque já tínhamos ul.
trapassado a fase da guerra, vi-
vemos em tem'po de paz, fez-se
o estudo para a substituição da
lata por . garrafa retornável, o
que ,não só iria diminuir o custo

tava mais ou menos encaminha-
dor_porque há um empréstimo
da Caixa do Crédito. Mas, dadas
as nossas relações com portugal,
a situação foi.se arrastandoo ãté
que chegámos a este impasse.
Masr. dentro de pouco tempo, o
problema vai ser resolvido.

Portanto, neste contexto, com
uma produção muitíssimo bai_
xa, com um <<deficit) prev¡sto
para o ano de 1975, da ordem
de 25 mil contos, acrescido do
<deficit> do ano anterior, de no-
ve mil contos, e com a utilização
das latas que realmente não po.
demos aguentar, tentou incre-
mentar-se a venda de cerveja em
barris. Ao princípio não foi pos-
sível, porque, enquanto havia la-
tas, até por uma questão de há-
bito as pessoas não estavam
acostumadas, de maneira que a
cerveja não tinha venda. Mas,
como deixou de fazer-se a im-
portação normal de latas, o pú-
blico foi-se acostumando. E, nes-
te momento, se mais barris hou-

vesse, estou convencido que a
produção podia subír um pouco
mais. De qualquer maneira, estão
encomendados e devem estar a
chegar.

. Enquanto não se conseguír um
investimento total para a com.
pra da. máquina de lavar garra-
fas e do próprio parque dã gar-
râfas, v¿¡95 incrementar a ven-
da de cerveja em barris. Não
temos poss,ibilidade de proceder
de outro modo, pois é um pro-
blema nacional, que faz parte
das dificuldades que estamos
atravessar em todos os domí-
nios. É muito importante, que as
pessoas entendarm que esta fá-
brica não está isolada das reali-
dades da nossa terra e, portanto,
vive exactarmente com as mesmas
dif iculdades.

Assim, não foi só devido aos
problemas bancários que nós
cortámos a importação de lataso

mas também por decisão própria,
uma vez que isso era absoluta-
mente incomportável. Gastar
dois mil e quinhentos contos por
mês em latas que depois se dei-
tam fora era at¡rar dinhe,iro à

acordo que já te,mos assinado
com a Gâmbia. Portanto, a fá.
brica tem perspectivas de me-
lhoramento.

Por que motivo o cerveja em
borris só se yende em certos ter.
ros do notse poís?

Nós vendemos a cerveja em
barris no Gabú, Ba,fatá, Can-
tchungo e Safim. Mas a venda
de cervejas em baris terñ os seus
problemas. Fri,meiroo os barris
que existiam eram mu¡to pouco.
Tínhamos apenas seis postos de
venda, e agora já vão em 40.
Por isso, tentou-se encomendar
à volta de 5000 para vermos se

conseguimos estender a yenda.

Mas isso ainda põe outro pro-

blerma: a cerveja em barris, é

uma cerveja para o consumo

imediatoo portanto ,não sofre tra.
tamento que permita dar mais

tempo de vida, como 'acontece

na cerveja em lata, ou em gar-
rafa, que pode durar de cinco a

seis meses, sem se alterar. No
caso da cerveja em barrilo que

é uma cerveja para consu,mo

imediato, exige-se um certo tra-
tamento especial, à base de gelo.

Fundamentalmente, tem que es-

tar a uma temperatura relati.
vame'nte baixa para poder man-
ter a sua qualidade. lsso não
'acontece, infelizmente em todos
os cantos da nossa terra, pois

há cidades ,que não dispõem de

fâbríce de gelo. Aí não podemos

vender cerveja em barril, pois

não satisfaríamos o público for-
necendo-lhe um produto comple-
tamente alterado. Outro proble-
ma é a falta de locais para mon-
tar os aparelhos de tiragem da
cerveja.

Para mais tarde, estamos a

contar com a utilização de la.
tas que sejam fabricadas na Gui-
né ou importadas em condiçöes
completamente diferentes. Até
porgue há países que só impor_
tam cerveja embalada em latas
e não em garrafas.

Como pode o fóbrico funcio-
nar em boos condições encon-
trondo-se o suo direcção em por-
tugol?

Esse é outro problema que ti-
vémos de enfrentar. U,m dos pri.
meiros pontos que debatemos
com Portugal foi a transferên-
cia da direção de Lisboa para
Bissau. O assunto já está prati-
camente ,resolvido e contamos
que as próximas reuniões da
administração (e creio que até
a próxima Assembleia Geral) se
realizarão aqui em Bissau. É.
importa'nte que a contabilidade
esteja nas nossas mãos, para sa-
'bermos das receitas e despesas
e, enfim, como é que as coisas
estão a correr. Como se sabe,
dantes não tínhamos acesso a

esses dados. ,Mas estou conven-
cido que até ao fim deste ano
o problema estará completamen_
te resolvido ou em vias de o ser.

rua

dq fóbricq de cerve
so

olco e permitir q

EXPORTAÇÃ,O

Quois são octuol.mente os pos-
sibilidades d'e exþortar ú¡ nosso
cerve jo?

Enquanto a situação ínterna
não se estabilizar, apesar de sa-
bermos que já existe um acordo
assinado com .a Gâmbia, e ape.
sar dos contactos bastantes es-
treitos com Cabo Verde no sen-
tido de enviarmos para lá os
nossos produtos, não podemos
realmente encarar o problema
de exportação. Primeiro, temos
que estabilizar a nossa situação
interna, com a utilização das
garrafas, aumentar a produção,
resolver os problemas desta fá.
brica, que não tem pessoal de

icrs " CICER"
exportoçõo

o
púb

por cento da sua capacidade de
produção, o que é já muitíssimo
baíxo.

stTUAÇÃO DEF|CITARIA

Em que situaçõo económ'ico e
técnica se encontro neste mo-
mento o fóbrìco?

A fábrica está completarm,ente
endividada não só à banca por-,
tuguesa como ao Banco Nacional
Ultramarinoo devido a um em-
préstimo a ,longo prazo de 50
mil contos. No aspecto técnico
existem alguns problemas, co-
mo a falta de peças sobressalen-
tes. Esses problemas são u,m re-
flexo da situação geral da fábri-
ca, que está praticamente a mor-
rer aos poucos! No que respeita
à situação financeirao a fâ'brica
tem um capital social, que nem
se quer está totalmente realiza-
do, de 30 mil contos, e tem in-
vestimentos de 148 mil contos.
Tem, portanto, grandes encargos
financeiros. Tem que pagar juros
à-banca relativos a esses em.prés-
timoso inclusivé aos fornecedores
das matérias primas. Nesta situa-
ção, a fâbrica fica pratiacmente
na falência.

No aspecto económico, a pro.
dução baixou incrivelmenteo não
só porque o mercado de consumo
ficou bastante reduzido como de-
vido à nossa situação económica
nacional, que não nos permitia,
de maneira nenhuma, continuar
a importar as latas de embala-
gern. Essa importação custava,
em divisas estrange¡ras, na altu-
ra, dois mil e quinhentos contos
por mês. Nós não temos condi-
çöes para pagar isso, não se po-
dia realmente continuar a fazê-
-lo.

Porquê envasilher o cervejo
em latos, se se sobio gue desse
modo o custo ero mois elevado?

A fábrica nasceu em tempo da
guerra. Essa a explicação que se

dá para a utilização das latas.

de .exploração da fábrica, como,
inclusivéo nos benefici"u"'no ar-
pecto de transferência de divisas,
porgue as garrafas eram co,mpra_
das de uma única vez. por outro
lado, como a garrafa tem um
coef iciente de utilização relati-
vamente elevado, nós, aqui, po_
demos utilizar a mesma 

'garitfa
de 20 a 25 vezes. Mas o froble-
ma não se põe só de deixar de
comprar as latas, para se com-
prar as garrafas, porque estas
depois de utilizadas precisam de
ser lavadaso para ficarem em con-
dições higiénicas para nova uríli-
zação. De ma,neira guer para
além da compra das garrafas
propriamente ditas, era preciso
comprar uma máquina de lavar
as garrafas. Aí é que o problema
reside, 'porque.. isso exige um in.
vestimento na ordem de 20 mil
contos em divisas estrangeiras.

'Neste aspecto, o problema es-

maneira nenhuma em quantidade
e qualidade suficiente para ga-
rantir um aumento de produção.
Temos muita falta de quaJros
que infelizmente não pådemos
meter nesta altura, porque a fá-
Þflca está a cair.

Parna além disso, já há estudos
feitos quanto à rentabilidade da
îábrica, concluindo-se que um
investimento que tem hipótese
de sanear definitivamente os
problemas da fábrica, pode resu-
mir.se em três modal.idades: a
part¡cipação do Governo da Guí.
né-Bissau, o que já está previsto
na constituição da empresa, pa-
ra estabilizar a situação finán.
ceira; aumento da produção utí-
lizando garrafas; e exportação,
pois o nosso mercado interno
neste momento consume à volta
de três milhões de lítros por ano
e o mercado de Cabo Verde, que
é sensivelmente igual e além do

Í,'
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EDUCAÇAO

A PRIMEIRA CARTA
CULTURAL DA AFRICA

. aA nossø culturo novo) temos que ,pô4o ao serviço
do nosso resistêncio, ao serviço do cumprimento 'do Pro-
gromo do Portido, A nosso cultura deve desenvolver-se oo
nível nocíonol, do nosso terro. ¡ïlos sem desþrezor nem
consideror menos, o culturo dos outros, g com inteligêncio
oþroveitando a cultura dos outros, tudo )quonto é bom
paro nós, tudo quonto þode ser ''odoptodo ds nossos con'
dições.

A nosso culturo deve desenvolver-se numa ibose de
ciêncioo 

-deve 
ser científicot>.

AMíLCAR CABRAL

MÉTODOS ACTIVOS

Na vida actual, onde a educa-
ção aproveita do antigo o que
tem de bom e despreza o que
já está ultrapassado, a socieda-
de tem um papel preponderante
na educação da criança.

Os métodos activos serão a

preocupação constante do educa.
dor, depois de ter verificado a
sua acção benéfica e atraente
na criança de hoje. Tem como
lema a actividade espontânea,
pessoal e atraente.

<5ó a vida ensina para a vida>.
É pois necessário fazer viver a

criança no seio do concreto, des-
pertar lentamente a sua sensibi-
bilidade para um contacto de to-
dos os instantes com as coisas,
f azê-la reagir permanentemente
sobre ob jectos visíveis e palpá-
veis.

Os ,métodos activos usados
enr dia, trazem à criança outros
atractivos e interesses.

É a escola que tem que ir à

vida, mostrando .ao aluno o que
lhe fôr possível, recolhendo ele.
mentos, observando o mundo
da natureza e dos homens.

Quando o alunoo pelas suas

próprias mãoso adquire docu-
mentos: pedraso gravuras, foto-
grafias, desenhos, art¡gos de jor-
nal, f az relatos de visitas, etc.,
vive o estudo e sente-se atraído
para ele.

Se os professores pudessem
dar as aulas em contacto com os

assuntos que dela fazem parte,

Cabe à escola ou à família a

educação sexual?
Segundo o 'nosso ponto de

Yista, a educação sexual deve
partir da famíli'a. No entanto o
professor, pela condição de edu.
cador, possui parcela de coope-
ração e de responsabilidade. Se'

ria absurdo negar ao professor
as opor.tun¡dades de esclareci.
mento, que surgem em situações
,normais de classe.

Mas, pela própria natureza do
problema, a orientação dada à

criança deve estarr semPre que
'possível, de acordo com 'a orien-
tação da'família. O entrosamen-
to professor-pais é importanteo
para que a criança não receba
respostas ou orientações dife-
rentes, que Possam vir a confun'
di-la.

,A curiosidade sexual da crian-

ça rePresenta aPenas um asPecto
natural do desenvolvi'mento. O
despertar para si PróPrio e Para

Èt

os alunos tirariam muito mais
proveito.

<As crianças têm necessidade
de tocar para ver, de apalpar
para sentir>. Que'm lida com
crianças terá reparado que mui.
tas vezes elas põem as mãos nas
coisas pela necessidade de sen-
tir, e desta forma os conheci-
mentos adquiridoso são mais du-
ráveis.

A criança que observa atenta
o assunto que está a tratar e tu.
do o que o rodeia, encontra ¡n-
teresse naquilo que lhe parecia
apagado e despercebido.

As modernas ideias do ensino
pedocêntrico são já bastante co-
nhecidas, embora infelizmente,
na prática, parecem total¡nente
ignoradas.

Será sempre oportuno salien-
tar as vantagens duma pedago-
gia que pretende se faça um en-
sino simu,ltâneamente cclectivo e

individualizado, visto que o en-
sino livresco e <magistral> ê
condenado com razão.

A criança deve livre e espon'
tâneamente a'presentar as suas

ideias, os seus raciocínios, expôr
as suas dúvidaso manifestar as

suas preferências e interesses. Se

as suas dificuldades não forem
conhecidas, não serão removidas.
São muitas as 'maneiras de as

revelar. A expressão oral e es-

crita são as mais vulgares. O de-
senho é também, por si só, uma
forma de expressão sempre
subjectiva, quando espontânea.

(coNTtNUA)

o mundo que a rodeia leva a in-
dagações constantes sobre os

acontecimentos e, porque não,
sobre a sexualidade.

A dif iculdade encontra-se no
próprio adulto e é por isso
que, frequentemente, a criança
adopta duas atitudes diferentes:
uma para a curiosidade geral e

ou,tra para a curiosidade sexual.
LJm dos factores mais impor-

tantes na aceitação das pergun-
tas infantis é a 'própria aceita-
ção que temos 'da nossa sexua-
lidade. O adulto a ela integrado,
de maneira correcta e emocio-
nalmente equilibrado não se

confunde, ao deparar com as

perguntas infantis, por mais es-

tranhas que pareça\m. Ele sabe

conduzir a criançao através das
diferentes fases, esclarecendo e

orientando com a 'naturalidade
que o assunto requer.

CCNTOS E LËNDAS

D A NOSSA TFRRA

ALEBRE EO GALO
(NEM TODAS
AS VERDADES

DEVEM DTZER-SE)

- Bom dia, amigo galo!
. - Bom diao am'iga lebre!

Era sempre de longe, que a

lebre saudava o galo a quem

'muito respeitava e temia por
causa da sua crista que o rendia
senhoril e invencível.

Mas nesse dia, o galo convidou
a lebre a aproximar-se dele.

- Nãoo amigo galo, eu tenho
muito medo dessa coisa que tu
usas sobre a cabeça, se eu me
aproximoo não terei nem mais

um m¡nuto de vida!

- Não digas isso, amiga le-

l¡re! Eu não sou essa fera que tu
pensas. Este meu adorno de que

a Natureza me dotou, não serve
mais do que valorizar a minha
beleza, e não para fazer mal aos

outros. Não ten,has medo de

mi,mo vem cá e fazemos para
sempre amigos!

- Eu tenho muito medo de tio
amigo galo! Tu cantas todas as

manhãs, para acordares toda a

gente da nossa tabanca, mas

também cantas para chamar a

morte. Se não tivesses essa coisa

vermelha na cabeça, eu não te-
ria medo, porque sem isso tu
serias igual a todos os outros
animais.

O galo descobriu-se para pro-
var q ue a su a crista inof ensiva

nunca tinha feito mal a ninguém.
A lebre que não esperava me-

lhor ocasião, aproximou-se do

galo com toda a sua grande

manha. Aproximou-se depois

ainda mais e viu que af inal o
galo não era um ser extraordi-
nário como ela pensava. Saltou

sobre ele, matou-o e levou-o

para o fundo do mato para o

comer.

Os homens grandes da nossa

terra, dizem semPre que con-

tam esta lenda, que nem todas

as verdades se devem contar. Ti-

ra'r a crista ern frente da lebret

foi o que fez com que o galo

se traísse a si mesmo.

pÁcrNA SEMANAT Do coMrssARtADo DE EsrADo DA EDUcAçÃo E curruRA

FORMAÇAC DE PROFESSORES

O ESTUDO DO MEIC
NO ENSINO DC DESENHC

(Continuação ds nossa últìmo
pógîno)

t...1 A cultura é uma arma
decisiva nas lutas de libertação
nacional, no combate incessan-
te contra todas as formas de
opressão e na manifestação fun-
damental da consciência unitária
e solidária da edificação de uma
Á,frica moderna.

Os aspectos negat¡vos culturais
de dominação colonialo desper.
sonalizaram a maior parte dos
povos africanos, combateram
sistem'aticamente e desacredita-
ram a nossa história e as nossas
línguas, fazendo-as trocar pelas
do colonizador, ou favorecendo
um'a elite alienada, geralmente
assimilada e totalmente alheia
aos problemas e aos anseios das
massas populares.

A Primeira Carta Cultural da
África define claramente a im-
portância da cultura no com'ba-
te de libertação política e socialo
como u'm meio seguro de re'
cuperar o atraso científico e

técnico dos países africanos, de

maneira a que estes possam Pas.
sar a dominar comPletamente a

nâtureza e a com'bater eficaz-
mente a ch'antagem imperialista.

Esta Primeira Carta Cultural
da África é mais uma vitória
transcendente dos países africa-
nos e um docu'mento que cobre
todos os domínios imPortantes
da tomada de consciência e do

O nome <ginástical vem do
adjectivo grego (gymnosD' que
quer dizer, exercícios de atle-
tas nus.

,Na Grécia antiga' a ginástica
não se prat¡cavâ com um espí-
rito competitivo, mas por ra-
zões de saúde, de desenvolvi-
mento do corPo e das suas Pro-
porçöes harmoniosas.

Somente ,no f im do século
XIX é que dois filólogos do des-

desenvolvimento da cultura do
nosso continente.

Além dos aspectos importantes
já focados na nossa última pá-
g¡na, esta Carta definiu ainda a

urgência da edificação de siste-
mas educacionais que integram
os valores africanos de civiliza'
ção, a promoção das línguas afri.
canas, suportes e veículos das he-
ranças culturais em tudo o que
e,las têm de autêntico e essen-

cialmente popular, as relações
entre o pluralismo cultural e a

identidade nacional, os princí.
pios fund'amentais que regem to-
das as políticas culturais nacio'
nais, a democratização da cultu-
ra, a necessidade da part¡cipa-
ção activa da juventude à vida
cultural 'nac¡onal, a utilização
dos rneios de inforrnação e de

comunicação, a formação pro'
fissional e a importância do al-
cance da educação Permanentet
o pape,l dos poderes públicos no
desenvolvimento cultural que
compreende a aju'da, a criação,
a protecção das obras do Patri-
mónio cultural africano, assim
como a cooperação cultural en-

tre todos os Estados africanoso
entre si e com os dos outros
continentes, de maneira que seja

favorecida umä melhor com.
preensão entre todos os homens,
na qual a Áirica poderá forne-
cer à cultura Universal a sua

contribuição original e de fina-
lidade.

porto, o alemão John e o sueco
Ling, definiram as regras e os

princípios da ginástica despor.
tiva.

No começo da época moderna
dos Jogos Olímpicos' a ginásticao
que nós confundimos muitas ve-
zes com ,a educação física, era
considerada ainda, mais como
u ma demonstração artísticao
que como um verdadeiro des-
porto.

EDUCAÇAC SEXUAL

A HISTÓRIA DO DESPCRTO
A GINÁSTICA

(DESPORTO OLÍMPICO DESDE 1896|t

Dl¡. C "Nô PIMCHÃ'

(coNTtNUA)
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COMUNICADO
DA POLISÁRIO

A
Angola
na Organização
lnternacional
do Gafe

ABGEL (ÃFP) 
- Hcdc¡b Älloh,

portqYoz da F¡ente POUSARIO!
declqrou nq terçcr-feiro, que pros-
segu,em os combc¡tes entre os guet_
rilheuos sqhc¡risnps e crs tropqs
mcruritaniqnos, cto norte dq Mcru-
ritônic, e que nôo se enc.onlrqvq
ù c¡ltura de confirrrc¡ ou desmen
tir ¡¡ morte do Secretório-Geral do
movinento saharicrno, Scryed El
Ouc¡li e do seu <¡djunto. V. La-
roussi, cuj<¡ morte foi ar¡uncic¡dq
pelcrs c¡utoridc¡des mcruritonicncrs,
devido. co prosseguinento dos com.
bcrtes em vóriqs frentes {p norte
dc Mau¡itônic¡, e è existêncic¡ de
longcrs d;stôncics entre os dive¡-
sos cc.mpos de bc¡tc¡lhc¡' dcr regiõo.
Deixou entretcmto, clcrcuente en_
tender que quclguer que sejcr cr
so¡te do Secletôio-Gercl dc pOLI.
SÁRIO e do seu cdjunio, ..c lutc
do poyo s<¡hcriq¡o proseeiuü& coa-
Èc¡ os iuyqsor€sD e que .o dossie¡
do Scbcac ¡õo sorô fechcdo cn
quo¡rto nõo for est<¡belecíde q so-
bercnla do nogso t€lritór¡oo. 

.

ETEKI Elvl KAM1ALA

_ ADDIS.À,BEBA (ÃFP) 
- 

rJÍilticrr
titeki Mboumouc¡. Secret&io_Gercl
dcr Orgcrnizcrçáo hcr Unidade .A,fri-
ccnc, dei¡q¡ ncr terçcr.feirc Àddis_
.ê'beba pcrc Kcnnpcrla, ønunciou q
<rgêncic etíope de informcrçäo, EN.ã,.
Du¡cnrte a suq estqdic nc ccrpitci
ugcmdescr, Eteki deve ter conversc¡.
ções com o mcnechc¡l Idi Amin Dcl
dcr' Presidente em exercfcio dc
OUA, crrÞs da cimeirq desta Or-
gcrrizcrçõo que se deve ¡eunir em
Porto Luis (Ilhcr Mc¡urfci"l ¡¡p prir_
cípio do mês de Julho.

roDoR IMKOV
REELEITO NA BULGÁRIA

SOFIA. (AFP) 
- O P¡imeiro Secre-

lri¡io do PC brilgcro, Todor Jivkov,
for ¡eeleito, no ferçc_feira por uncr-
¡imidcde, P¡esidente do õonseiho
cle Estado (Ctefe de Estodo) celc
7." .A,ssembieic Nacional, n;' i;;"1
das eleições de 3 de Mc¡io último.O _pcrlcanento brilgcro, sujcr pri-
m.TI sessôo começou ncr ter-
çcr-tet¡q, reelegeu. iquq]mente
Stcrnko Todorov póc¡ c p¡esidênj
cia do Conselho de miniÃhos.

RATS'RAKA
DEIXOU A CHINA

_ PEQt¡rU (ÀFp) - O hesidente
Didier RcrtsircLç¡ de Mcdcrgóscca
deixou Pequim nc guinta-rui"<r A
norte,. no_ teruo de umcr visitc ofçciol de 5 días ù Chinc populcr, äprimeirç¡ feítc por um chefe 'de
estcrdo mcrlgcche. O presidente Ba-
tsircrkç¡ foi scrudado ù suq pcrtidc¡
no .ceropo¡lo de pequim, pèU p¡¡l
merro-ninistro chinês, Hucr Kuo
.Feng. Durc¡r¡te c¡ sua estqdio em
Pequim, teve três sessões de-con-
verscrções com o primeiro-ministro
Iilucr.Kuo-Feng. Este, durqnte um
b.g.nguete nc segundc_feirc, slos.
sificou de "muito salislcstório¡ oi
resultqdos d<¡ visita c pequim do
P¡esidente mclgoche. Inrdicãu que
c¡s sucrg conversoções com Ratsi-
rakc tinharr sido csi¡celag e qpi-
gråveis" e tinhø incidido sobre
"problen<rs iutenracioncis de !nte.
roase comumo cssim como sobre
"o desenyolvinento dcs relcç6es
ørlg&veir de coo¡toruçõo .trt 

" *
dois ¡¡clseg,9.

RELAçõES CH|N A-PORTU G AL

LISBO.A, (ÄFP) 
- O pætido Co_

munisic¡ chinês convidou represen-
tc¡ntes do Pcn'tido Sociolisto e do
Pcrrtido Populcr Democrótico por
tugnrês cr visítcr,L-m a Chinc¡ c F6¡tir de 12 de Julho, anunciou o
iornol diôio nO Século". O Pcr-
tido Socic¡listcr seró representodo
por !$l Rego e f,lvcno Guerrcr,
e o PPD vor pedr6 Rosetc e ¡,1-
fredo de Sousc. .4. delegcrçõo eom-
preenderá igucrfmente elemenlos
do Pcrtido Comunista Portr.rgnrês
mc¡'xistqleninista (PCP-ML) cfue;
segundo .O Séculoo bcmsmitiu ó
convite do PC chinês. O jorncl con-
sidera que estc visita poderó ser-
vir pcncr prepcrcn o estc¡beieci_
mento de reloções diplomóticcrs en.
tre a China e Portr:gcrl, depoie dcs
eleições presidencicls e da for-
mcrçäo do govemo português.

AFRICA E C MUNDC

Zimbabwé : ataque de guerr¡lheiros

interrompe ligação ferrou¡ária
LONDRES (AFP) - Angola

pediu para ser membro de pleno
direito da Organização lnterna-
cional do Café, soube-se na ter-
ça,feirae em Lon'dreso de fonte
d'iplomática.

O pedido deve ser examinado
pelo Comité Executivo da Orga-
nizaçáo lnternacional do Café'
que tem séde na capital 'britâ-
nica.

O Comité dará o seu parecer
ao Conselho da Organização'
que tomará posteriormente a de-

cisão final.

DÂKAR (AFP) 
- Sekou Touré-

Presldente da Rópfiblica da Guiné'
lançou um apelg a todo's os esta'-
dos africanos para que dêem unla
ajuila militar, diplomática mate-
rial e financeira ä Moçambiqt¡e a
seguir aos atagues armad,os da Ro-
désia contra este pafs.

<<Toilos os lrøíses ile .Ã.fricø, de-
cla¡ou num apels à Ãfrica>, di-
fundido pela Rádio Conal<ry, cap_
tada em Dakar, d,et:em ömed,i.øtu,-
rnente, e co'ilù deterrLinøçã,o, cul,o-
cør d, ilisçtosição il,e l\Ioea,rnbiEue

øgreilicl,o, os rneios púra se il,ef enil,er
d,a imjúriø leita à, .ã.trina e à, comu_
nidfld.e dnternocionøI,, pelns øutori-
il,ad,es ro il,e siønas >>.

<Antes que Moçq,rnbique sejo, o-
brigado ø solicdtør, priøritdliø-
rnente, uma ajudø ¡nil,itør o,o.s e.9-
tad,os mão-atricørws. ¿leve'ptoiler
contdr com ø solidøried,øde e apo_
ão mtl.itrvt ilos estøil,os irmãos iIø
.â-fricø>, acrescentou Sekou Touré.

O chefp de estado guineense ¡,e-
diu, finalmente aos países africa-
nos para d,emùnstra,renù por øc'tos
concretos, àmecl,intoe e efúcøzes que
gtoiløttto e cl,etsem, a,swmir a sw¿
rnissõ,o de libørtação do seu conti_
nente, il,u d,oninaçãa estrøngeirc,>>
e sublinhou que se Moçambique é
agredido pela Rodé,::,ia, é porque
aplica as resoluções da ONU e da
Organizaçåo da Unidade å,fricana.

MAPUTO (TASS) 
- Os patrio-

tas do Zimbabwé empreenderam
novos ataques contra o regime ra-
cista ilegal de Smith. ataques co-
roados de sucessos. Sègundo infor-
mações provenientes de Salisbúrra-
o" !u"""ìheiros di¡arnitaram a vid
férrra. que liga a capital rodesia-
na a'Umtali. grande cidaCe si-
tuada a este do pais. No decurso
de uma o,utra operação foi danii-
ficado um troço ba via férrea per-
to da cidade de Plumtree. ro su-
deste do país. .A. explosáo 'ta:rifi-
cou um ramo de caminho de ferro.
Ä circulação nesta via importa.:r'ce.
urna das duas que permitem à
Rodésia o acesso ¿Lo mar- foi inter-
rompida.

*A. lut¿ libertadora dos patriotas
do Zimbabwé ganha rapidameirte
amplitude nas diversas regiões do

à Alric¡
Moçambique

país. Segundo as autorida.les ro_
desianas. um grave recontro com
os guerrilheiros teve lugar nestes
útltimos dia.s, no sudeste. Os desta-
catnentos punitivos sofreram per-
das.

Os recontrog tornam-se també¡n
cad.a vez mais frcquentes próxrmo
de Salisbriria, Os patriotas abri_
ram fogo de morteiro gobre a ci-
dade de Sentineri (a norte da ca-
pital) cabeça de comarca da re-
giáo agúcola. habitada por ricos
fazendeiros bia¡cos.

KAUNDA ACUSÀ SIAITH

siano nestes atentados.
Por outro lado. o Congresso Na-

cional AJricano (ANC) da .A.friea
do Sul, consldera que os etentados
de Lusaka sâo <obra, il,e contra,_re-
oohtci,ønúrùos e ilc bamíLitlos que
a,genx poî conta, d,os tegttne¡ y¿-
cistøs dø R'odésãø e iLa Ã.frbø iIa
Sul e itro imperia,l,i,srno dnternacin
nal>, \uÍLa declaraçáo publicadä
na capital zambiana. ¡tor Aifred
Nzo, Secretário_G e rä I do mc¡vi-
mento.

ZÃÌ'tlBIA-ZtMBABWÉ.
U/I4A FRENTE UNIDA

LUSAKA (TASS) 
- å.s explo_

sões de bombag na estaçã,o de õor-
reio e na sede do Tribuu¿l Su
pre[no. representam actos de bar_
baridaile e merecem a desaprova_
ção de todor e mundo civiiizado
_escreve o jornal <Zâmbia. Dailf
Mail> a propósito dos actos de ter-'-
rorir,mo cometido rra, capita"L zarn-
biana pelos agentes do iegime ra_
cista de Smith.

As provocações inimigas ¿ lu_
saka, observa o jornal. testemuoluT o pânico dos rao:stas, quó
náo hesitam frente aog r.neios pára
intimidar as forçå,s que tütam
contra o regime ¡ea,ccio¡rârio epara adiar a hora do castigo.' .A,luta-do povo dro Zirnbabwd pela
sua libertaçáo do jugo raeista g.a_
nhê amplitude, subL'nha o jorñal
Nã,o existe no rnundo força-capaz
de resistir a este aumento da có-lera popula^r. Os zambianos for
mam nesta luta, uma frente unrda
com os patriotas do Zimbrt¡v¡é.

Sekou Touré: apelo
para uma aiuda a

LUSAI(A (AFP) 
- O Presiden

te Kenneth Kaunda convidou, na-
segunda-feira, todo5 os zambiancs
a estarem vrgilantes em relaçã,<r
aos contra_revolucionários <¡ue ele
acusa o primeiro-ministro rode
siano, Ta. Smith, d.e querer enviar-
à Zâmbia para semear a des.rr
dem.

Para fazer face a erlt& <(nov¿!
atneaça>). o g'overno zambi¿no tem
necessidáde de toda a popu.ir.liro
e náo só de alguns n-omens de uni-
formg declarou o presidente
Kaunda. que começava uma <tour
née> de 16 dias através da pro--
vlncia do norte.

O chefe de estado zambia.¡ro evo
cou perante 5 rn:l pessoas os doiõ
atentados que dauificaram no do-
mingo de ma¡hã o Corrg:o Centra},o Tribunal de Lusaka. Afirmou.
como o tinha feito na véspera ter
provas irrefutáveis da reslp..r¡j¿¡i_
lidade de primeiro_mi:r,Ìstio rode-

As tações
Gond0nam a

SA/y1ORA MACHEL:
<<O IIAPERIALISiï4O
FOI OBRIGADO
A RECUAR,>

BI3.AZ.ZAVîI'LE (AFP) 
- 

a;!
Ãfrùcø enoomtrø-se nurna, lutø per-
manente e. no processo d'esta' luta,
hd mudanëøs que se operøm>- de-
clarou o Þresidente S-amora'ltla-
chel de Moçambique. numa entre-
vista que concedeu à Imprenso
Congolesa. durante uma escala
técnica efectuada na segunda-fei-
ra, em B.tazzaville. anunciou ra
terça-feira a ACI (Agência Con
golesa de Informação).

O chefe de esta.do moçarrrbica"ro
s,cl'escentow que o irrlp¿riÃ,lisrrLo
foi, obri,gøiLo e, recuctr d,euî.d'o ao ø-
aanço impetuoso das larçøs revolu-
c4þr|ûr"ltts>.

Ao falar sobre a luta da Rôd.ésia,
o Presidente Samora Machel ex_
plicou que o <seu gnts é um,a, uøn-
grnrdø segurø il,o gtovo t\o Zimba,_
bwé em lutø>>, d,ech.rou, além ilisso
que <(a l,àberta4ã,o nã,o se oønd,,-> e
çflrÊ o <seu pø6s estó, d,isçto,sto a í.o-

dos os søcrdñcdors.

tr'oi igualmente apreciada pe16

Presidente moçambicanq a ajur).a
concedida pela comunidade inter,
nacional a Moçambique, depois da
sua decisão em fechar a fronteira
com a Rodésia.

Unida¡
,

AÍriaa do Sut

amÍbiat I
I

Áfr¡co do Sul

Polício rqcisto
estudqntes qf

NOVÃ YORK (T.ASS) - O Co-
mité oqd hoc, das Ncrções Unjdqs
pcncr cr descolonizcrção crbordou na
segundc-feira o excrme da situq-
çáo nc Ncmfbic. Ncr.s suas inter-
venções, os delegcdôs condencrcrm
severonente cr.pollticcr dc RSA, .que
v i s a torpedeq os decisões do
ONU, sobre c crpliccçõo imedi,¡ta
do princípio dq crutodeterminaçõo
do povo dcr Ncrmlbic, e denuncic¡-
rcrn suble¡frlgios dos rcrcistcrs que

querem mqnter este pcís sob c sua
domincçõo.

.{o crpresentcr qo comité o relcr-
tório do gnupo especial, que este.
ve em .A,brii e Mqio no ,ui d" Ái"i
cc' o delegodo da Ncorfbic, Dun-
stcrn W,eston Kcrmcmcr, delcf:ou;
as qutoridcdes dc¡ RSÄ doeqficrrr
delibercdomente <r comunidqde
mundial cro recuscrem-se cr crpliccn
c declcroçõo sobre c¡ conoessõo da
independêncicr cros pcrfses e povos
coloniqis. .4, ONU deve restcn q
sud contribuiçõo dcr Namlbia ali&s
disse, dcrr cr sucr crjudcr e¡n rodos
os d'omfnios cro seu povo, que levc
c¡ ccbo, sob o direcçäo ác orgcni_
zcrçõo dos Povos do Sudoeste A.fri.
ccno (SWÀ.PO), a luta contrc os
rcrcistcrs sul-af¡icanos.
MichoLe Mouyongo, vice_presidon.

te da SVIAPO, faloû dcr repressäõ
cruel que se c¡bcte sobre o seu pcr-
ls. Os direitos fundcrnentcis do Ìro-
mem e cs liberdades nõe .existem,
cctucrlmente, na Ncrríbia, pcncr 9
cidcrdôos em codq 10. Ã.s prisðes
e torturcs parcr c opinião prlbl.ic,a
torncrcorl-se umcr pr{rÉcc cotrente,

indlcou.

O delegcrdo dc¡ ]ugrosl&vicr, yak-
cha petric, obse¡vou que <r HSÃ,
se obstina em ocupcrr cr Ncnnfbicr,
porque sente crpoio de ceÉgs
potêncicrs ocidentais e ç¡ue procu-
rc com o seu c¡roio entfcr, crctu.crl.
mente, no clube das potências
nuclecres. .4, prúticcr e cs inten-
ções belicistos dos rcrcistcrs metem
em per"igo cr p<rz e a segurcrnçcr no
slri de ¿f,f¡iccr.

JOA¡TESBURGO (AF.P) .-
Os incidentes de Soweto er:tre
estudantes africanos e polfciaas
sã.o os mais g:raves registados
na Ãfrica do Sul desde a lu-
silada de Carltonville, em Se
tembro de 19?3 e o mas..,acrõ
de Sharpeville,'em "ildarço de
1960.

Segundo um balanço provi-
Sório, seis pessoas teriam até
o momento sido morta.q du_
rante os confrontos. ËIå dois
anos e meio. a poilcia t'nhâ
disparado so6r"e mineiros afri_
cano3 que reclamavam um au
mento àe salários na mrna dé
ouro de Carltonville. Onze rle
entre eles fo¡am assassinados.

mqssqcrq
a

flconos
Em 1960, 69 manifestantes

negros que protestavam con.,
tra o sistema de <pass> (pas_
saporte i¡ternos para os afri.
canos) foram assassi¡adoS pe_
la políola em Sharpeville, no
Tra¡sval.

üm conselheiro munieipal
de Soweto, Leo Hazaosala, já
tinha lançado um aviso ¿ro f¡o-
verno Do infcio da semana pas_
sada. Se nã,o se decide ime-
diatamente a cessaçáo do e¡_
sino na línguà <<øfrilcaøns>> em
Soweto, produzir-seá um novo
Sharpeville, disss s1s.

Tudo t:nha começado no
mês passado com uma direc_
tiva do departamento de Edr¡,

caçôo bantu, obrigando as es-
colas secundárias a efecËua
rem metade do seu ensrno e.ri
<<afrikaans>.

Os incidentes produziramxe
então e depois multiplicaram-
.se com a boieotagem de sete
escolas de Soweto por mais de
2000 alunos e a ameaça de
orpulsÉo dos cgrevtsta$ pe.
los responsáveis da educaçã.o.

Em 17 de Maio. o gabinete
de urn director da'escola li¡ha
sido atacado à pedrada. lnc!-
dentes similares reprodrrzi_
ram-,se ern 4 de Junho. nos
outros esrtâbelecimentos esco-
Lares.

Quintc-Feircr, 17 de lunho de 1976 .Nô PII{TCIIA" F¡I.
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C MUNDC
TRABATHADORES

AT'RICANOS

NA CONTERÊNCIA

DO EMPREGO

GENEIBRA (TA.SS) - .A clas-
se operâria afnca¡a exige a
garantia de pl,eno emprego, a, fiu'
pressão de desemPrego e . uma'
justa repartição das receitas, a
igualdade de todos os traba.lhar
dores sem nenhuma discrimina'
ção de sexo. raça e cor'da Pele.
Esta dectarâçã.o foi felt¿ Por
Dennls Akumu Secretárlo-Geral
da Organizaçao' ea Unidade Sin-
dical Africana (OUSA). Perante
os jornalistas- Por ocásiã,o da
Conferência 'Mundial da OIT
sobre o empregor que se desenroia
em Genebra.

Os trabalhaclores africanos le'
varn a cabo uma luta ÍmPlacâ-
vel contra o <(apartheid> em vi-
gor na RSA. protestam oontra
a colisáo do's racistas sul-afri-
ca¡os e os sionistas tsraeutas
visando oprimir os povos afri'
canos e árabes acrescentou.

O grupo dös trabalhaderss
africanos na conferência mundial
sobre o Emprego- expÍ:miu o
sua inchg¡ação Pêto facto dos
paÍses da NÄTO oferecerem a
tecnologia nuclear aos racislas
da RSA. A mensagem enviada
em notne do grupo africano ao
govemo francês afirm¿ que a
Ã.fricø qpõe-se energ:icamente à
entrega de armas nucleares à RSå'
e denuncia a tranracçáo, a Pro-
pósito da construçáo de uma
central atómica na RSA fez
saber o Secretário-Geral d¿ bUs.n.

þsnnis Akumu declarþu que
os si:xdicatos africanos conoiilarwrù
a Orgatização Internacional do
trabalho a orga,nizar em 7Si7 -
umå nova conferência sindical inj
ternaclonal contra o <<apartheid>.
que travar:a novas medidas com
vista a suprlmir definitrva^m.ente
¿ opressão racial.

tÏBANO

)

LU.ANDÃ' (TÄSS) - O Proeesso

de um gnrpo de mercen&ios es-

trongeiros, que tinhcr tomcrdo pcnte

nc! intervençôo imPericlistcr em

Ãngolc, plossegue nc capital an.

golcrrcr, Os membros do Tribunol

Revolucionôio populcn ouvircrm os

depoimento de todos os ccuscr-

dos. H6 c¡ salientcn c declcnoçäo

que foi feita por Gustavo Mcncello

Grillo, cidadôo cmericõno' c'int¡go

fusileiro dc mcninhcr csrericqncr'

que t'lnhc tomcdo Pclrte n(I Euelrcr

do Vietncme. EIe condenou seve-

rc¡nente o sistemcr socicrl e ¡oiítrco

dos Est<¡dos Unidos que "engendrcr"
mercenúrios, enqucmto um fenó-

meno de delinquêncic interncrcio-

nql. "Ão fegrresgcr <¡os Estqdos

Unidos, d,epoie dc aruelru do Vie-
ü!@o, nõo pude encoutrcr durante
longo tempo emprego. Ã seguir,
comEcei c coopercr com c¡ Malic.
É muito siroples tor¡¡[r.se llrerce-

n&rio nos Estcdos Unidos. Bastc
ver umc emìssäo de um Proglrama

dc¡ televisõo mericqnc excltqndo
ca ¡¡fcçcnhcs' dos nerce,nfoios,
disct¡¡ u¡¡¡ número certo de tele-
fone, pcrc que lodcs r¡s fo¡mcli-
dcdes seiclu cumpridcs".

Todos os ccuscrdos, excepçõo fei.
ta <r Collqn, cssr6nslr b¡itônico
que conlessou, peronte factos ir¡e'
futóveis, os crines cometidos, pro-
curcur fcrzer pqsscr ct sucf ptesençcr
em .A,ngolcr por r¡m fenómeno for.
tuito. Ã,firmou nöo ter tido tempo
de cometer crimes contrc¡ o Po'ro
ongolcrno, de nôo sctber onde se
encontlcwc¡m.

O Tribuncl começou c¡ ouvir os
depoimentos dc¡s testemunhas de

, t

Yosser .Arofcrt tinhc¡ chegcdo o
Ryo¡d de m<rnhô, vindo de Djeddah.

FRANG'E APROVA
DEC'SÔES DA LIGA Ã,RABE

BEIRUTE - O Presidente,dc¡ Re'
phblicc libcrnesc¡, Souleiman F¡an-
gie, <r¡rrovou as decrsões dc Ligc
.Árcbe sobre o Líbono, <rnunciou nc¡
pcrsscdo terço-feira o secretório-ge'
rol da Ligo .Árobe. Mahmoud F.iod,
no termo dcr su<¡ converscçäo ccm
Frongie. ¡

"Frcr¡gie coûtinuc lrgado ù ini-
ciativq slriq no Líbcno e formulou
<r espercûçq de ver t€rminadc as
hostiUdqdes e c vidq retomqr o sou
curso ¡ormcl no fübqno dePois dc
lniciqtivc úrabe qo lcdo dt¡ Sí¡ic",
ocrescentou Riqd.

O secretório-gerot do Ligcr .6,rcrbe
revelou que ele forneceu ao chelo
de Estado libonês oprecisõeso sobre
os.resoluções odoptcrdos no Co¡¡o
pelos ministros ôqbos dos litregó-
cios Estrangeiros. oResoluções que,
disse ele, respeitcm c sober<¡nic¡ e
'c iadependôncia do Lfbcnoo.

Ricrd sublinhou, finolmente, "c
:irnportôncic dos contcctos coE o
groverno libc¡¡rês c¡ fim de crPlictr¡
qs decisões d<¡ Liga .Ârcbe'.

IALLOUD üÃ DAMASCO

BEIRUTE (ÄFP) - O Primelrc-Mi-
histro do Lfbic, o comqndcrrte

U LTIMAS
\i OTiC IAS

MENCENÁRIOS PERANTE O POVO ANGOLANO

DENUNCIADOS ATGUNS DOS TRIMES COMETIDOS

p
t
a

GENEBR¡, (.A,FP) 
- O observador

permqnente em Genebr<¡ dc O.L.P.,
crrunciou nc passodc terçcr-feircr
gue tinha lonçcdo r¡m <cr¡¡elo ur-
gente, ùs orgcrrizcções inte¡ncrcio'
ncis em fc¡vor dc¡s "populcções ci-
rig Ubcnescs e paleÉtitridncs'.

Ele indicou que cs populcrções
estcvõih (cortqdcE de todo o cbcrs-
teci¡¡ento em medicc¡¡¡entos e ati-
Eeirtos rrda zo¡rqs cerccdcs ¡relo
exército sîrio de i¡¡ycsõo¡ e que elos
tinhm o'necessidcdea urgcutes'.

Este cçelo foi lcnçodo, preciscu
a O.L.P., qo Comité. Internacionol
dq Cruz-Vermelhc¡ e cs .A,lto Co_
missc¡riado do ONU pcrcr os Refu-
gicdos, em Genebrc, o F..A..O. em
Romq a U.N.I.C.E.F. em Novc¿
York, e q .ferrc dos Homens' em-

Lcn¡scrre.

ARAFAT.KHALED

RYÃD - O ¡ei Kholled dc .Ard-
bic¡ Soudita recebeu na pcssodcr
quintc-feirc cro meiodicr yasser

Ã,rcfat, Presidente do Comité Exe-
sutivo dcr O.L.P., ncr presençc do
emir Fohd Ibn Äbdel A.ziz, prfncipe
herdeiro e Vice.Þeside¡nte do Con-.
selho scnrdita.

rio internacional

acuscrçôo. Ferncrrdes Bcnros, chcu-
feur de profissôo, residente em Sõo
Sqlvador do Çongo, decla¡ou ter
visto os meroenórios incendicrem
aldeios inteiras e mcrtcrem os hq-
b¡tcmtes.

AS TESTE/VIUNHAS

A.bdel Sc¡lcnn lclloud pcrtiu ncr pas.
scdcr terçc-feirc¡ ù noite pcncr Dcr.

mcrsco, no termo de um<¡ breve vt-
sitcr.a Beirute, durdnte <r quol ele
ovistou-se o Presidente eleito Elic¡s
Scrkis, e com os tepresentqntes
dcrs principois pcortes do conflito no
Líbcrno.

O comcnrdcrnte Jclloud, indicou q
crgêncicr pcrlestinicnc de informo-

çôo "Wafao, deveric regressqr on-
tem a Be¡rute pctrcr comuniecr qo
compo pcl.estiniano-prog¡sssistc¡ os
modolidodes e o colendório du re.
ti¡ada dqs tropos sírias dcrs zonqs
de confrontoçôo (nc regnão de Bei-
rute e de Soidcr, no sector de So-
fcq ncr montonhc) em direcçöo c
Bekaa, plonície do centro-Líbio.

Ã nVúafcro precisou que cls tropqs
síric¡s seróo substiiuldcrs por forços
r¡lxtcrs slrio.pcrlestinicna-llbic¡s.

Por outro lcrdo, os princip<¡is dl-
rigentes da resistêncic¡ pcrlestinicrira
e o chefe do governo lfbio, qvistcr
rcrm-se com Bechir Gemcryel, res.
ponsóvel fcrlongistcr (crjstäo-conser-
vqdor).

É c primeircr vez quä o chefe do
governo de Tripoli encontrou um
qdvers&io do ccmpo pqlestiniqno.
proglessistcr.

"chefe dos merceur&rioso tinhc mor-
to dois civis em Maquelc. ferm
ouvidqs no totcrl, s,ete testemunhas,
nc crudiêncicr de terçcr-feiro. Além
dos declcncrções de Cc¡rlos, Moisés
e Gcrcia, cs outrqs testemunhas
indicm principcrlmenle, o estado
de medo que os mercen&ios inspi-
rcrvc¡n ù populcçõo civil. .A,s cudl
ções prosseguircnn na qucrtct.feircr,

Umq das testemunhds, Joõo .An-
tónio, cultivodor de Quibokolo, vcri
tþrncr-se oertqmente um homem
célebre; ele estcnio, de fc¡cto nc
base da prisõo de Collcn peios
Forçcs Armcdos .Angolonas. Segun-
do Joõo .A.niónio, Tony Ccllcrr, que
estavq ferido, tinho-se r,efugicdo
nc sucr ccsc¡ em compcrnhicr de
Evons, Lcrwlor e Mckenzie. Conse-
guindo, oo fim de quctro dios, ilu_
dir cr vigilôncia dos mercen&ios,
Joõo Äntónio pôde finalmente es-
ccrpdr e dcr o <rlertcr ùs Forçcrs Är.
mcrdos Populcres de Libertoçõo de
Angolc (F^APLÃ), que progredicm
no norte do pcrfs.

Uma ouhq testemuhc, Fe¡nqndes
Boires, ofirmou ter visto, o um qui.
lómetro de Moquelcr do Zombo llol
calidc¡de controlqdc¡ por Ccllan e
os seus homens) os corpos de 14
mercenórios executc¡dos sob ordem
de Collan. Boires, que ¡econheceu
formqlmente Collcn e Gecr¡h¡t de-
clcrrou que os mercenôios *fc¡zicm
reincrr o terroro em Moquelcr do
Zombo. Collôns, disse, possecrvc
sempre, com ducs pistolcs <como
um cow-boyDr e ûs pêssocrs tinhcrm
muito medo dele. Nenhumcr revelq-
çõo de importôncicr foi dadcr ¡relccq'diçäo destqs primeircs testemu_
nhc¡s.

DECLARAÇõES
DE ADVOGADOS BR'IÀNICOS

LONDRES (ÄNOP) 
- 

oNentiu¡n
crpelo do governo britânico porc¡
clernéneit¡ em nom'e dê qucrþuer
mercen&rio condenado & r¡orte
em .ã,ngolc terú efeito, se o go_
ve¡no de Londres nõo demonstrcrr
ímedictamente quê est& c ta-
mcrr medidcs pcrcr crccbcrr com o
recrutcrmento de mercenúriosD 

-deelarcr"crm os doÍs eomponen-
tes brilânicos de umcr comissão
internocionc¡l de inquéúto oos
mercen,&rios gue ontem & noite
reqtesscfom de Lucrnda.

Stephen Sedley e Jock Dromety
afirmcrrom gue o govemo britâni-
co é qrondemente responsúvel
pelo siiuoçõo dos dez réus deten-
tores de pcsscrporte do Reino Uni-
do, que ,estõo cr ser julgodos em
Luanda, umcr vez que ncrdcr fez en.
qudnto estovcrm <r ser clistodos
mercenúrios pctcr umd guemcr que
näo lhes dizicr r.espeito cr eles nem
ù Grô-B¡etcrnhcr.

FUTFBOL

rESîË 6, 0t0 2
Num encontro realizado cr noite

passodcr, no Estódio cli¡e Çs¡rsiqr,
em Bissau, a selecçõ6 de futebol
do Leste (formodc por jogodores de
Bofcrtó e Gobfr) derrotou por 6 bo.
los c 2 cr selecçõo do Oio (com jo-
giodores de Fcrim" Bissorá e Mcrn-

O espectúculo, que decorreu c
mdior pfre do iempo sob chuvc,
foi orgonizcdo pelc subcomissåo
fincnoeiro dcr Comissõo Nacional
das Comemorcções do XX Àniver-
sório do PAIGC.

O F.B.I. ENVOLVIDO
COM OS MERCENÁRIOS

LUANDA (AFP) - Gary
Ma¡tin Acker. 2l anos, ame-
rica,no, um dos tr€ze rnercená-
rios julgaclos em Luanda des-
de ll de Junho, foi declarailo
são de espíritro e respoilsável
dos seus actos por dois espe-
cialistas em psiquiatria. ou-
vidos ontem p-elo fribunát Po-
pular Revolucionário.

Estes especialistas, os drs.
F erreira e Neto, foram solici-
tados a ped.ido do advoga.tlo de
Acker, Robert Cessner. O acu-
sado ti¡ha. declanado, com
efeito, aquando da sua audi-
ç,ão pelo tribunal, qus tinha
sofrid.o um tnatarnento ps,i-
quiátriLoo e tinha tentado sui-
cidar-se.

O resto da sessão foi consa-
grada à projeceão de filmes.
Um deles mostra ols acusado,s
Grillo, 27 anos, americano, e

Acker, declararem perante as
câmaras, depoirs da sua cap-
tura, corno ele" foram recru-
t¿d.o,s nos Estados Unidos. Es-
tas declarações não ttazem
quase elementos novos em re-
Iação àquelas feitas pelos dois
homens durante a audição pe-
l,o tribunal. Acker. no entanto'
reconhece nesse filme que ele
foi interrogado pelo tr'.B.I. nos
Estados Unidos, depois clue
ele concedeu uÍra entrevis,ta
à cadeia de televisão, |T.B.C.
a propósito do mercenariarlo.

ANGOLA ADMITIDA
NA O.I. DO CAtr'É

LONDRES(AfP)-OCo'
mité Executivo da OIC (Or-
ganizagáo Internacional do
Café) decidiu ontem em Lon-
dres recomendar ao Conselho
da organização que admitisse
Angol¿ entre os seus mem-
bron¡"

A decisã,o do Conselho será
tomada por um voto Por via
postal, antes de 30 de Junho.

BEIRUTE:
MORTO O EMBAIXADOR
DOS E. U. A.

WASHINGTON (AFP) -O porta-voz do dePartamento
de Estado confirmou ontem
em Washingt'on que o embai-
xador do. Estados Unidos em
Beirute, Framci,s Meloy, s o
conselheiro eco,nórnico ameri-
cano, Rober:t Warring, desa-
pareceram desde o fim da ma-
nhã de ontem. Os seus corpos
crivados de batra,s fo¡:am en-
contrados à noite.

O porta-voz, Ro,bent tr'un-
seht, precisou que ois dois di-
plomatas desaPare'ce-
r a Ír qua¡nrtro ,se dirigiarn de
carrr,o para a residência do
Presidente eleito Elias SarkiP,.

ENCONTRO
GISCARD . ASSAI)

PARIS (AFP) - As ir'ten-
ções sírias no Líbano serão
o centro das conversaçöes da,
cimeira franco-síria orgarLiza" -
das de 77 a 19 de Junho ern
Pa'ris, por oc,asião da visita
oficial à F rança do Presitlen-
te sírio Hafez El Assad.

LUA.NDA. (ÃFP) - Mais de 70

civis militcres do Movimento de

Libeí{crçõo de Ãngolcr (MPLÃ) te'
ricm sido m<¡sscrcrqdos, em Jqneiro
rlltino pelcrs $opos dcr FNLA', diri-
gidos por mercenórios, Próximo de
Sôo Sclvcdor (norte de Angola)'
segundo umo dcrs testemunhcrs do

prã"u"to de Lucndc¡, José .A'lfonso

Ccr¡los.
Ccrlos. que foi ouvido ncr terçc-

feira cómo testemunhc de crcusc--"äo 
,to Þrocesso dos 13 mercenó-

rios julgådos em Luc¡ndcr. declcrou
;î" ';;-"td"¿u ¿. sao'Sol'odor'
i2 ou 73 militcnles do MPL'A' que

"rtcruo* 
enccncercrdos tinhcrm sido

aitoàot dcr Prisõo Por troPcs dcr

FNLA diriqidas, disse Por tn-erce-

;¿;J, e tãnsportcdos cr bo¡do de

utn ã"miao Porà Perto do rio Lundc¡

o--i6 quit¿metros dc cidcrde. Ccnlos

crfirmou que tinhcr visto os co-

miões reqresscrem vozlos'
--- 

U*" o-utra testemunho, "Alfonso
Moisés, de Moquelcr do Zombo' (lo-

colidade dc regiôo norte, que erd
controlodc pelos mercencrrios) de.
clcrou que Mckenzie tinho obcriido
dois soldcrdos dc FNL.A' (ao lado
dos quois os mercen&ios se bcr-

ticrm). Moisés. que é um crntigfo scrr-
qento dos troPos dcr FNLÃ, doride
ãesertou, n&o Pôde fornecer expli-
coeöes deste cfcto.

.ls declcrrocões d'e Moisés Fore-
cem confirmodas, em Parte, ¡elo
testemunho de Gcncic, de Quibo.
kolo, locol;dode Próximcr de lio.
quelo do Zombo, que declcrou ter
ouvido dizer, efectivcrmente, Que o

-A 0,[.P, de auxl ¡oe

human¡t

F¡r. ¡ "Nô Ptr{TCIIÃ' Quiaft¡Jei¡c¡, l7 de Junho de lt?6


